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À  medida  que  começamos  a  esc reve r
programas  mais  l ongos  (e  complexos ) ,

podem  começar  a  su rg i r  na  nossa
programação ,  muitas  s i tuações
repet idas .  Desta  fo rma ,  se rá  muito
impor tante  es t ru tu ra r  a  programação ,

usando ,  por  exemplo ,  os  blocos  de
" repet ição " ,  o  que  i r á  potenc ia r  todo  o
processo  organ izac iona l .

Contudo ,  para  esc reve r  e  def in i r
ins t ruções  com  blocos  de  repet ição  é
fundamenta l  ident i f i ca r  os  padrões
comuns  na  nossa  programação .  Estes
podem  se r  ve r i f i cados  no  momento
em  que  es tamos  a  esc reve r  o
programa  ou  após  a  execução  do
mesmo .

A  "es t ra tég ia "  da  repet ição  permi t i rá
encont ra r  os  er ros  de  uma  fo rma  mais
in tu i t i va  e  ráp ida ,  to rnando  também
os  programas  mais  cur tos  e
s impl i f i cados .

Quando  programamos ,  por  exemplo
por  blocos ,  após  um  pr ime i ro
contacto  v i sua l  (F ig . 1 ) ,  podemos
observa r  se  ex i s te  a  h ipótese  de
s impl i f i ca r  a  programação  -  " segue
em  f rente "  e  "v i ra r  à  esquerda "

repetem - se  3  vezes  cada .  Nesta
perspet i va ,  se rá  per t inente  enquadra r
a  "es t ra tég ia "  da  repet ição  (F ig .2 ) .
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No  nosso  cot id iano ,  repet imos
d i fe rentes  ta re fas  com  dive r sos
ob je t i vos  f ina i s .  Em  cer ta  par te ,

muitas  dessas  repet ições  podem  até
de f in i r  o  conce i to  de  ro t ina .  

E  até  mesmo ,  em  dive r sas  s i tuações ,  a
reso lução  de  prob lemas  requer  que
dete rminadas  i n s t ruções  se jam
repet idas  vá r ia s  vezes ,  até  que  esse
prob lema  f ique  reso l v ido .

Por  exemplo ,  no  caso  de  f aze rmos
c la ras  em  cas te lo  (F ig .3 ) ,  é  necessá r io
repet i r  o  processo  "bate r  as  c la ras "  e
te rminar  até  que  se  obtenha  a
cons i s tênc ia  dese jada .

No  entanto ,  não  muito  menos
impor tante ,  é  necessá r io  te r  em
conta :  usar  apenas  ovos  à
temperatu ra  ambiente ;  separa r  muito
bem  as  gemas  das  c la ras ;  todos  os
utens í l i o s  devem  es ta r  l impos  e  secos ;

co locar  umas  pedras  de  sa l ,  para
a judar  a  ganhar  cons i s tênc ia ;  bate r
a té  obte r  a  cons i s tênc ia  dese jada ,

normalmente  cerca  de  se i s  minutos .

E  a inda  no  nosso  comum  cot id iano ,  a
tecno log ia  permi te  que  cons igamos
não  chegar  ta rde  ao  t raba lho  -  o
desper tador  (F ig .4 ) .  Tocar ,  até  que
acorde .  Mas  nem  sempre  que  o
desper tador  de ixa r  de  toca r  (a  nossa
ação  em  car regar  no  botão )  s ign i f i ca
que  f i cámos  poste r io rmente
acordados .
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